O PERIGO DA COBIÇA
Pr. Rafael Monteiro

INTODUÇÃO

(1) Texto: Atos 8:18 – 25
(2) Simão Mago, tenta comprar o poder do Espírito colocando dinheiro nas mãos dos apóstolos. Ele iludia as pessoas, ensinando ser uma emanação de Deus. Mas era um charlatão. Representava um sincretismo de elementos de magia, judaísmo e paganismo grego.

(3) Segundo Irineu, Simão chegou a desenvolver uma doutrina simoniana, cujo tema “o grande Poder de Deus” recebeu um esquema Trinitário: Simão apareceu aos samaritanos como. Pai; aos Judeus como Filho, e ao mundo grego-romano como  o Espírito Santo.

(4) Ele abraçou a fé cristã, apenas por interesse. E isso fica evidente quando oferece dinheiro aos apóstolos em troca do poder do Espírito. Seu objetivo era ganhar dinheiro com o Evangelho. A sua mente estava condicionada à prática da magia que oferece enganoso auxílio espiritual por dinheiro – Isto é cobiça.

I – A Exploração Sentimental da Fé

II – A Exploração Promocional da Fé

III – A Exploração Comercial da Fé

I – A EXPLORAÇÃO SENTIMENTAL DA FÉ
(1) Faz-se uso da magia para enganar os incautos. “Iludindo o povo de Samaria”. (Atos 8:9)

(2) O termo “iludir” denota um estado de confusão mental e emocional: “ está fora de si” (Marcos 3:21), “Enlouquecer” ( 2 Cor. 5:13), “Atônitos” ( Atos 2:7). As pessoas que se envolvem com os advinhadores,  prognosticadores, médiuns, agoureiros, feiticeiros, encantadores, mágicos, astrólogos, necromantes, falsos profetas, acham-se perturbados e confusos.  ( Isa. 8:21-22)
(3) Desde os magos de Babilônia, aos astrólogos persas, e aos oráculos grecos-romanos todos tendem exaltar os sentimentos no afã de manipular os bens dos incautos – que oferecem dádivas como sacrifícios ou sacrifícios como presentes aos deuses de pau e de pedra.
(4) Isto contraria a vontade de Deus, e a revelação de Sua Palavra. A massa iludida pode ver nos milagres modernos manipulados pela mídia evangélica e chamam-na de o “Grande Poder” ( Atos 8:10), não passa de uma grande mentira – Elimas, o  mágico – Paulo Coelho, o mago.

(5) Ora se opõem a Obra de Deus, ora tentam negar a existência dEle na conclusão de Seu povo nesta terra.

II – A EXPLORAÇÃO PROMOCIOANL DA FÉ
(1) A cobiça tem levado grandes homens e mulheres a perderem a esperança de Salvação e 

Vida Eterna.

(2) O dinheiro tem favorecido um tipo de cobiça para colocar o homem no patamar do mundo. O homem sem deus cobiça o lugar de Deus. É a quinta-essência da promoção humana.

(3) Por  isso, o mandamento que proibe a cobiça – inclui: mulher, escravos, animais, móveis e imóveis.
(4) Êx. 20:17 “ Não cobiçarás a casa do teu próximo”. É um desafio ao homem moderno no qual está presente o materialismo e o lobby da perfeccionismo humana.

* no materialismo, desejo de ter bens a qualquer custo.

* no perfeccionismo  a ânsia em viver bem não importa como (se pela fé, de graça, ou pelas obras).

(5) O forte nesse sentido é a exaltação do EU humano. Deus fica de fora. No primeiro caso, os objetos substituem as pessoas; no segundo as pessoas não passam de objetos. Subir a despeito de que degrau: pedra ou carne.
(6) A cobiça é o desejo indevido do coração humano por outras pessoas ou coisas. É a ânsia de conseguir alguma coisa; desejo imoderado ou ambição; avidez 
(7) concupiscência; apetite desordenado.

(8) A cobiça gera sentimentos de retaliação. Onde a volúpia por algo é irresistível. A cobiça é um desejo intenso, desordenado, egoísta, ganancioso e descontrolado; mais amplo e mais profundo, quanto à malignidade ao furto e ao roubo.

(9) A cobiça é um tipo de polologia à ´psiquíca, que gera profunda mudança no comportamento humano na forma em que o egoísmo, a desonestidade, a infidelidade a avareza, a corrupção, o materialismo e a carnalidade assumem a força que a sustenta.
* A cobiça por “Status”, proeminência, elevação

* A cobiça por bens, melhoras, gastos e dívidas

* A cobiça por relações, casamento, família esfacelamento

* A cobiça por poder, os fins justificam os meios.

(10) Exemplos de cobiças:

* Eva foi levada a desobediência e a infidelidade

* Caim foi levado a morte prematura do  irmão Abel

* Ananias e Safira, foram levados a mentir

* Nadab e Abiu, foram levados ao desastre por causa da prepotência em querer ser o que não era

* Acã morre miseravelmente por causa de uma capa de feitio exuberante, mas de pouca utilidade.
III – A EXPLORAÇÃO COMERCIAL DA FÉ
(1) Toda exploração da fé é fundamentada na cobiça por ter mais, na cobiça por ser mais, e na cobiça em tirar proveito de tudo.

(2) Jesus chama tais pessoas de “falsos Profetas” (Mat. 7:15); são religiosos mal-cheirosos sem o perfume de  Cristo (Mat. 23:13-36); impostores como Judas, da Galiléia ( Atos 5:37). O  Didaquê falava de pessoas que comercializavam a religião de Cristo com a finalidade de tornar isso um meio de vida, um meio de ganhar dinheiro fácil. Prometendo prosperidade onde há apenas falsas esperanças embaladas em finos teares  da corrupção humana.

(3) “Lobos roubadores” são contrários aos “Pastores de Orelhas”. Estes zelam pelo bem estar  das pessoas; aqueles enganam, levam ao sacrifício, e por isso, são chamados de “ladrões”, “salteadores” e “mercenários”. Eles se aproximam das ovelhas apenas para “roubar, matar e destruir” (João 10:10), eles transformam igrejas em “Covis de salteadores” ( Jer. 7:11;Mat. 21:13). 

(4) Os cambistas e vendilhões do templo ( Jo. 2:13; 6:4; 11:55). Na época das festas havia o comércio da fé. Na Páscoa especialmente. Animais para o sacrifício e moedas a serem trocadas  e em cima disso eram cobradas grandes comissões.
Os animais eram vendidos também ali. E só poderias ser aceitos pelos fiscais do templo se fossem comprados nos abatedores  do templo a preço exorbitante.

Contra isto Jesus se alterou e expulsou os vendilhões do templo (Jo. 2:16), porque:
* O comércio da fé desacredita o evangelho.

* O comércio  da fé profana o templo.

* O comércio da fé inutiliza o ministério

* O comércio da fé ultraja a Palavra de Deus

* O comércio da fé confunde a natureza da igreja. Ela é espiritual passa a ser comercial.

“De graça recebestes, de graça daí” ( Mat. 10:8)
(5) A cobiça humana tem gerado dissabores aos olhos de Deus. “O zelo da tua casa me devora (Salmos 69:9). Deus  deseja em Cristo pelo Espírito Santo oferecer  uma igreja sem mácula “Santa e sem defeito” ( Efé. 5:27).
CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES

(1) Jo. 2:16-22; Marcos 14:58;  Jo 4:23

(2) Não se pode comprar e vender bênçãos genuínas. A salvação é de graça, mas não gratuita . Nenhum sacrifício humano pode justificar alguém diante de Deus. Só o de Cristo. 

Não é possível adquirir qualquer bênção espiritual por meio do dinheiro. (Atos 8:20). Simão, Mago, Elimas, o Mágico, foram indivíduos  que tentaram por meio do dinheiro tomar posse do reino dos Céus.  Mas  hoje são “igrejas” comercializam “Bênçãos Espirituais”, enganando consumidores como fosse possível subornar a Deus. ( Rom. 8:32)

É o pecado da cobiça!

(3) “Não cobiçarás” é a norma para o presente século em apostasia da verdade.

(4) “Aquele que tem sede venha e quem quiser recebe de graça a água da vida”. ( Apoc. 22:17)

(5) A comercialização da fé é promovida por falsos pastore e falsas igrejas, onde a cobiça por poder predomina e rios de dinheiro correm para essas “moradas de salteadores”, “convés de ladrões”.

(6) Jesus aconselha: 

“Não acrediteis” ( Mat. 24:24,26)

“Ninguém vos engane” ( Mat. 24:1-3)
“Não se deixe iludir”.

